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Os ensinamentos decorrentes dos mais recentes aconte
...... "'.""''" militares, são assaz contraditórios no tocante ao em

dos carros. E' possível, no entanto, que não haja nada 
muito especial, na guerra mecânica. · 

A guerra de Espanha, foi para o carro o momento de um 
negativo. Nela se encontraram reunidas as produções 
recentes da Itália e Alemanha, do lado' nacionalista, da 

R. S. S., ao lado dos governamentais. Mas, nem um nem 
dêstes materiais, foi complemento sério à ação da In

que apelou para o seu concurso. A metralhadora 
da, o canhão anti-carro, a simples granada ·de mão, ai-

vezes até meios mais rudimentares, como o: petardo ou 
garrafa de gasolina, inutilizava-os com facilidade. Foi 

renunciar ao motor para transportar uma couraça que 
o peito dos infantes, que uma vez mais foram in

....... ,.. .... v . ., da missão principal, quer na ruptura da frente, quer 
exploração da brecha nela aberta. 

No decorrer das operações alemães na Polônia, a ação 
carro e a do avião foram ambas de tal importância e mui
vezes intimamente ligadas, trouxeram concurso tão de

as operações, que parece difícil atribuir o mérito do 
, mais a um que a outro dêstes meios. Considere-se 

bém o fato de que tanto em avião como em carros a1 supe
alemã era arrasadora. Cremos que seria suficiente 

de uma destas armag às tropas alemães, para que o 
estivesse assegurado; era simplesmente uma questão 

tempo e de perdas. 
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A campanha polonesa consa~ra, então, o triunfo do car
:ro, das P ANZERDIVISIONEM, que desde o primeiro dia, for
-çaram a frente em: todOSi os pontos em que atacaram, que iso
laram o comando das tropas, desorganizaram a mobilização 
-e a concentração. 

Na Finlândia, parece que o carro conheceu, novamente, 
os máus dias da guerra de Espanha e em tais condições, que 
obrigaram daí por diante, a duvidar-se, muito, do auxílio 
prometido às outras armas. Ali, a superioridade dos exér
-citos soviéticos era arrasadora, enquanto na Polônia e na Es
panha, os dois adversários combatiam mais ou menos, com 
-os mesmos efetivos. O exército que nesta campanha condu
ziu a guerra mecânica dera, relativamente, ao carro e ao 
avião de . assalto, maior importância, que os exércitos de mui
tos outros países. Entretanto, os ataques de centenas de car
t·os, acompanhados por igual número de aviões, precedidos 
por tiros de artilharia, não chegaram a forç~r. a frente nos 
setores fortemente defendidos, como os elementos mecaniza
-dos agind? isoladamente em setores menos poderosamente 
mantidos, não conseguiram causar grandes danos a algumas 
divisões finlandesas, disseminadas por centenas de quilô
metros. 

Certamente não faltará quem encontre nos três exemplos 
:mais recentes de ação dos carros, diferenças que explicarão 
tal discordância nos resultados obtidos. Nem o comando nerr. 
o soldado dos exércitos soviéticos são comparáveis ao soldado 
e ao comando alemães; há igualmente grandes diferenças en. 
tre a conduta da defesa finlandesa t a polonesa. O material 

·soviético é uma medíocre cópia de p anos estrangeiros; o pes
soal é tão incapaz de conservá-lo como de conduzí-lo . .. 

Não exageramos a importância destas diferenças. No 
fundo, os três tipos de material empregados na guerra de Es
panha, na guerra da Polônia, na guerra da Finlândia são mui
to semelhantes. Encontram-se, porém, em face de uma defe
sa -florestas, obstáculos, minas, canhões anti-carros, artilha-..._ 
ria de campanha, -muito diferentes tanto em natureza como 
em densidade. Cremos que nisto se encontra a causa princi
pal dos revezes e sucessos dos carros. 
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mando alemão não lançou ainda no Oeste sôbre a estrada de· 
Nancy ou de Bruxelas suas divisões blindadas, foi porqu~ 
guando experimentou empregá-las, encontrou diante de si al
guns obstáculos que não foram encontrados na Polônia. Se ao 
material se tivesse dado o décimo de atenção que se consagrou· 
ao estabelecimento da doutrina, o carro teria desde muito · 
tempo suplantado os 20 milhões de homens mobilizados, que 
em tõda a Europa gelam em suas tl~ncheiras ou se locomovem 
às polegadas em seus quartéis. 

Como as frotas no mar e no ar, uma fôrça mecânica é 
julgada pelo número de seus engenhos e sua potência indi- 
vidual. 

O número é na guerra um fato-r de superioridade essen
cial. "Deus costuma dar a vitória aos batalhões de grandes :. 
efetivos", dizia já Napoleão. A fórmula se aplica tão bem 
à infantaria sob blindagem como àquela que em fileiras uni
das se lançam ao assalto, sob a única proteção dos seus capotes 
esperando que um terço ou um quarto atinja o objetivo. 

Foi devido unicamente à virtude do número e não à qua
lidade de um material cuja· concepção não vale, provàvel
mente, nem mais nem menos que a dos carros em serviço um• 
pouco por tôda parte nestes últimos anos, gue as divisões so
viéticas lograram com êxito agarrar-se às linhas avançadas 
da posição Mannerheim. Quando a artil~aria conseguiu fazer · 
b~m ou n:;1al uma brecha nos obstáculos, logo quando carcas
sas de dezenas de carros assinalaram a estrada livre de mina:-; 
por éles dragadas e duzentos novos engenhos se apresentaram 
sob fumígenos, diante de alguns canhõt~s que não foram des
truidos, acontece que alguns dêles chegam ao seu destino. 
Não foi de outra forma que passaram as divisões blindada~ 
alemães, nos casos muito raros em qut tiveram diante de si, 
na Polônia, alguns canhões com bastante rapidez para- deter 
uma divisão. 

São necessárias dezenas de anos para que uma arma seja 
empregada na dose massiça que convém ao seu sucesso. Não 
se aceita com facilidade o consumo de munições que implica 
a generalização da metralhadora, nem o consumo de metra
lhadoras que é. preciso consentir, para que após algumas ho --
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ria hoje na posse de uma fô:rça blindada que lhe p'ermitiri 
deixar milhões de homens em seus lares. 

O carro foi creado· há quasi vinte e cinco anos, para pr 
teger o infante contra.o projétil de metralhadora. Não pa 
ce, tendo em vista as blindagens dos engenhos com que 
contentam a maior parte qos exércitos, até uma época recent 
que se tenha procurado fazer coisa melhor. 

Não é, que não tenha sido proposto um pouco em tôd 
parte, um tipo de carro que fosse em terra, uma réplica a 
que o couràçado representa no mar. Há 20 anos que um m' 
litar.Irartcês, perleitamente qualificado por suas funções, r 
clamavá o carro, portador de um canhão de 155 milímetr 
com 150 mni. dé blindagem; autores alemães menos ambici 
sos reclániaín, hoje, o éarro de 100 toneladas com 100 mi 
metros d·e ·blindagem. Estamos persuadidos que nem u 
nem outros dêstes projetos, apresentava a menor dificulda 
técnica. O que faltou foi a compreensão da transformaç 
total qué teríarrdrazido tais realizações, mesmo em peque 
numero. J 

,. Não há outro meio para melhorar a earaterísti.ca 
sencial do carro, a sua proteção, que aumentar a tonelage 
A m_esma obstinação em recusar-lhe grandes tonelage 
condição.absoluta das proteções espessas, foi observada d 
rante dezenas de anos ;na marinha, em que se qualificava 
mastodonte tôda construção de 10.000 toneladas e em que 
preferia algumas dúzias de couraçados de deslocamento 
derado, a um, número três vezes menor de navios, individu 
mente mais pesados. Esta época já passou na marinha. 
guerra mecânict;t fará um progresso enorme, quando a virtu 
das grandes toneladas unitárias, fôr compreendida em te 

Não .. é· suficiente aliás construir um carro imenso, ape 
melhor protegido que os atuais, para tirar da . tonelagem 
benefício apontado. Os exércitos soviéticos disto se aperc 
beram, h;oje, com seus carros de 70 tp_neladas, que não r 
tiram aos canhões anti-carro finlandêses. E' .nec.essário 
do~s ,home)ls estejam bem protegidos por uma couraça a p 

1 ':vá'. dos canhões anti-carros que encontrarão . êm sua fren 
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serve proteger mal uma dúzia dêles, para servir um 
eriçado de eanh6es e metralhadoras. 

As-centenas de engenhos em lagarta e blindada que o
Duatry apresentava na última semana ao parlamento, sô
um.doa campos de in$rução e que represeDtam produção-

alguns mêses em q e êle dirigiu n08808 aerviçoa de arma
aenl.Uil,· do os primeir resultados dll'llla polttiea de material, 

visa substituir milhões de homeua impotentes, ante as: 
de fortins de ei ento, -por desellU de m\\'hana que ser
oa carros e os aViões, que poderio transpô-lu, o que é 
o meio mais conveniente dê e :t que o Inimigo faça o-

Mas para nos dar • vit6tia, .ta' poUtica não deve conhe· 
a timidez. toDaiderar feUzee .se os DOII08 

wel'IJ8n.oe- "~-,:liõDlêtJidd pÓuco mais ou menos os mes
tn•;IIJPI. no que se refere às qualidades do: material 

artilharia anti-carro e artilharia de D.C.A. com 
espeta ·conduzir satisfatOriamente suas .ofensivas & 

às nossas. Tudo deve ser retomado sôbre bases novas. 
é ~ preço de uma corrida longa sôb~ o~ programas, 

............... ,,_ e as construç.6es em série; no caso dos carros._ 
penoso que a frança e a Gri Bretan• não foaaeu1 capa

tanto no plaqo intelectual como no iQ.ctoebial, aeauir a. 
11 .meta h6 • J)8iBD. ilaieial. 
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